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Para Maria Mazarello e Carlos Herculano.
Com o olhar, com palavras,  

eles estão sempre abraçando a gente  
– abraçando o mundo.
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Um homem cantava... Cantava e fazia caminhada  
pela praça. Junto desse homem, iam treze  
cachorrinhos bem alegres. Que farra!
Até gente com pressa parava pra olhar.
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O homem foi embora. Mas um de seus cães ficou  
ali na praça... Um cão perdido, esquecido.
Teria sido abandonado? Por um mês, 
o cãozinho, uma vira-lata, viveu nos arredores da praça.
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Um dia, essa vira-lata veio morar na minha  
casa. Eu logo vi. A vira-lata era engraçada.
Chegou com vontade de subir em tudo. Parecia  
um gato. Ela ganhou um nome: Lualva.
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Apelido, Lua. Eu já sabia, Lua ia ser  
desordeira. Uma noite, antes de se deitar  
pra dormir, ela comeu um pedaço de sua  
caminha. E não parou por aí.
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Roendo... Roendo... Roeu rodo. Roeu  
escova, cabide, pé de mesa. Rasgou roupa  
mais de sete vezes. Além disso, arrrranhou  
porta. E Lua apareceu lá na horta.
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Desplantou todos os pés de couve. Deu
uma bronca nas borboletas. Erro, distração,
alguém deixou portão aberto. Foi a conta.
Sorrateiramente, Lua, simplesmente... sumiu.


